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Blumenau no Retratos de Santa Catarina ' 
N,ultura, as tradi

ções e os costu
es da gente blu

menauense foram apre
sentados ao público na 
noite de quarta-feira (14), 
no hall da Assembléia Le
gislativa. Com cerca de 270 
mil habitantes, Blumenau 
tem a terceira maior popu
lação de Santa Catarina e 
está entre as dez cidades do 
país com melhor qualida
de de vida. Fundada em 
1850 por imigrantes ale
mães, capitaneados por 
Hermann Bruno Otto Blu
menau, o município tem 
no turismo seu maior car
tão postal e sua Oktober
fest só perde para a de Mu
nique, na Alemanha, que 
lhe serviu de inspiração, 
atraindo uma média de 800 
mil turistas a cada ano. 

A rainha e as princesas @ Oktobufest convidaram o público para ti festa deste ano, de 02 a 19 de outUbro. 

No evento estiveram 
presentes o presirlen;!e da 
Assembléia, deputadp Vol-

Casan 

nei Morastoni (PT), e de
mais deputados estaduais, 
além de outras autorida
des, entre elas o secretário 
de Organização do Lazer, 
Gilmar Knaesel, que repre
sentou o governador Luiz 

Henrique da Silveira, e o 
presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador 
Amaral e Silva. A deputa
da Ana Paula Lima (PT) re
presentou o prefeito Décio 
Lima. '(RMPP) 

CPI estuda ampliar investigações 
Com a entrega oficial 

do primeiro docu.:. 
menta contendo denún
cias sobre a condução da 

~j"'''''''''''",,--empresa, a Comissão 
Jlarlamentar de Jnquéri!9 ,s-01lllÍiilÔl1IiIiIiIIi 

(CPI) da Casan vai esm- .§ 
. b 

dar a ampliação das in- ~ 
vestigaçães, já que o fato 
levantado pelo deputado 
Sérgio Godinho (PTB) 
como determinante para 
requerer sua criação e 
instalação são as 916 
ações trabalhistas. O dos
siê entregue na manhã do 
dia 15 pelo presidente da 

ca$~Olnei Morastoni 
(PT) , ao presidente da 
CPI, ionei da Silva 
(PT), oi encaminhado Morastoni entrega documentosaDionei 

pelo Sinrueato dos Trabalhado- os parlamentares sobre desman
res de Água e E~g(i)to de Santa dos administrativos e financeiros 
Catarina (Siutae/SC) . em todas as gestões da empresa, 

Nele os empre~ados al~tam e a tentativa que se tem feito de 

jogar a responsabilidade da 
crise sobre oS empregados. " 
Morastonirelacionouas ~ 
ceüizações,pa~os,~ 

latórios de auditorias, esgo
tó insülai-déCapital; rela
tóij.o da auditoria da regio
nal de Florianópo]j.s, pro
cesso licitafórit> da implan-' 
tação da rede de esgoto em 
Lages, financiamentos exter
nos, especialmente do Ban
co Mundial, e a contratação 
de estagiários extracurricu
lares. Outras denúncias ex
tra-oficiais diferenciadas do 
fato determinante estão sen
do encaminhadas pelo pró
prio Godinho. Dionei ,afir
mou que vai conversar com 
o relator, deputado Mauro 

Mariani (pMDB), para.levar à dis
cussão evotação em plenário aam
pliação do leque das investiga
ções. (CA) 

ProdeturlSul 
A té o mês de ~gosto Santa 

Catarina deve elaborar um 
projeto com a área foco para os 
primeiros investimentos no turis
mo e apresentar 30% cios progra
mas, discutidos e.aprovados p~ 
las comunidades .intel'essadas. 
para que seja assinado, até o fi
nal de 2003, o contrato com o Pr0-
grama de Desenvolvimento do 
Turismo (Prodetur/Sul). 

Estas e outras informações fo
ramrepassadas pelo secretário es
tadual de Organização do Lazer, 
Gilmar Knaesel, durante reunião 
na quarta-feira (14) da Comissão 
de Thrismo e Meia Ambiente. 

·0 programa vai alavancarum 

total de 400 milhões de dólares 
para os estados de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, 
Rlranáe Mato Grosso do Sul, 600ft, 
deste valor oriundo do BID, 30% 
dos estados e 10% da União. O 
agente financeiro do Prodetur 
será o Banco do Brasil e as ONGs 
e comunidades das cidades en
volvidas nos projetos vão deci
dir o que será incluído no pro
grama. Como pré-requisitos do 
Prodetur, o secretário citou o tem
po de permanência do turista, o 
seu gasto médio, a satisfação dos 
turistas; a melhoria da qualida
de dos serviços no setor e licen
ças ambientais. (RV) 

DeputtIdo Dado Cherem (PSDB) e secretário do Lazer, Gilmar Knaesel 
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Ouvidoria: em defesa do 
Cidadão e do Parlamento 

Economia solidária: 
a hora da inclusão 

A Assembléia Legislativa, através de ato da 
presidência, criou nesta quinta-feira (15) o Ser
viço de Ouvidoria. Por correspondência, sis
tema telefônico (0800), encaminhamento feito 
pessoalmente, ou por e-mail, os cidadãos 
catarinenses poderão enviar críticas, sugestões 
e denúncias relativas aos trabalhos legislativos 
e administrativos da Casa. A meta é aperfei
çoar o funcionamento do parlamento, dando 
respostas rápidas de resolutividade às recla
mações e sugestões recebidas. 

As denúncias ou sugestões que não estejam 
vinculadas diretamente ao parlamento serão 
encaminhadas aos orgãos competentes. O sis
tema telefônico automático de atendimento à 
população será t otalmente gratuito, 
automatizado e as mensagens ficarão grava
das, mas o anonimato fica preservado, já que 
não será permitido o uso de identificação de 
origem das ligações. 

A criação da Ouvidora chega atrasada no 
Legislativo, mas está aí. A população tem o 
direito, e também o dever, de fazer suas recla
mações, suas sugestões, quanto ao funciona
mento ou possíveis irregularidades no Poder 
que a representa. Como não há disponibili
dade-de uma sala somente para o seu funcio
namento neste momento, os serviços de 

, 

Ouvidoria serão realizadas pelo gabinete da 
Chefia da Presidência, sem qualquer prejuízo 
de suas atribuições específicas. 

Além de receber, examinar e encaminhar aos 
orgãos internos competentes as sugestões, re
clamações ou representações de pessoas físicas 
ou jurídicas, cabe à Ouvidaria: acompanhar as 
providências adotadas, manter o requerente in
formado do processo, propor medidas de apri
moramento das atividades administrativas da 
própria Assembléia e enviar aos orgãos compe
tentes, as denúncias recebidas que necessitem 
maiores esclarecimentos. Também fará o enca
minhamento à Mesa Diretora ou aos orgãos da 
Administração de casos passíveis de abertura 
de sindicância ou de inquérito destinados a apu
rar irregularidades. 

Fale conosco: 
Telefone 
0800486464 

Endereço 
Palácio Barriga Verde 

Rua Jorge Luz Fontes, 310 - CEP 88020-900 
Florianópolis - Santa Catarina 

e-mail 
ouvidoria@alesc.sc.gov.br 

Nunca nossa capacidade de produzir riquezas foi tão grande, e nun
ca foi tão evidente nossa incapacidade de colocar a prosperidade a 
serviço da humanidade. Pior que isto, a coexistência da eficiência pro
dutiva e da derrota humana não é uma triste coincidência. Ao contrá
rio, há uma relação lógica e complexa, porém inegável, entre o enorme 
desenvolvimento do mercado e a precarização das condições de traba
lho, a depreciação-das perspectivas de existência para os menos favo
recidos e a negligência suicida em relação ao meio ambiente. 

No Brasil, especialmente, a abertura econômica estabeleceu um pro
cesso de mudança no mercado de trabalho, com aumento do desem
prego estrutural, como conseqüência do processo de industrialização 
e da longa crise econômica dos anos oitenta. 

O desemprego aberto alcança taxas altíssimas, em média de 18 % 
nas capitais entre 1999 e 2000 segundo o DIEESE. Os excluídos do 
mercado de trabalho vêem-se obrigados a buscar formas alternativas 
de sobrevivência e, neste sentido, surgem inúmeras iniciativas organi~ 
zadas pelos próprios trabalhadores. São trabalhadores assumindo mas
sas falidas, grupos de mulheres comercializando seus artesanatos, de
sempregados organizando-se em cooperativas de prestação de servi
ços, enfim, formas diversas de buscar um único objetivo: trabalho, 
renda e dignidade. 

Isto evidencia a incrível capacidade humana de recriar, de reinventar, 
de estabelecer um novo modelo de economia, uma economia solidá
ria, onde a ordem dominante é a da inclusão, da partilha, da solidari
edade, da participação e da não exploração. 

Inúmeros exemplos, espalhados por este país afora, e sobretudo 
aqui, em nosso estado, atestam que a economia solidária é a grande 
saída para a construção de uma sociedade mais solidária e menos 
competitiva e excludente. 

Agua Potável : A crise Mundial 

A economia solidária deve ser assumida como uma política de Es
tado. Esta é a ótica do governo Federal, este é o desejo do presidente 
Lula, que já anunciou a criação da Secretaria Nacional de Economia 
Solidária, vinculada ao Ministério do Trabalho e Emprego, sob a coor
denação do Professor Paul Singer, um dos maiores expoentes da eco
nomia solidária no BraSil. Esperamos que aqui em Santa Catarina esta 
questão seja assumida, também como um grande desafio: gerar traba
lho e renda através da mobilização social e de efetivas ações governa
mentais. 

Se até alguns anos atrás a idéia de pessoas 
duelando por fontes de água em um mundo 
desértico só passava pela cabeça de roteiristas 
de filmes futuristas, hoje esta previsão sombria 
faz parte da agenda de preocupações da Organi
zação das Nações Unidas (ONU). Segundo a 
Organização, mais de 1,1 bilhão de pessoas em 
todo o mundo não têm acesso à água potável e 
2,4 bilhões não contam com saneamento adequa
do. As doenças transmitidas pela água não trata
da ceifam 6 mil vidas infantis diariamente em 
países em desenvolvimento. 

De acordo com levantamentos feitos no Tercei
ro Fórum Mundial da Água, que aconteceu em 
Kioto, no Japão, 25% da popUlação mundial en
frenta sérios problemas de escassez. Mesmo pa
íses com grandes reservas de água potável, como 
é o caso do Brasil- detentor de uma das maiores 
reservas hídricas do mundo, concentrando 15% 
da água doce superficial do planeta-, já enfren
tou e enfrenta problemas com abasteciménto em 
algumas regiões. 

Presidente: Volnei Morastoni (PT) 

]O VlCe-Preside~: Onofre AgQstini (P FL) 
2° VlCe-Presidente~ Nilson (JonÇalv..es (PSDB) 
]O Secretário: Romildo 1iton (PMDB) 
2° Secretáfio: Altair Guidi (PP) 
3° Secret4fio: Sérgio Godinho (PTB) 
4° Secretário: Francisco de Assis (PT) 

Nem mesmo tendo o aqüífero Guarani, o maior 
manancial de água doce subterrânea transfronteiriço 
do mundo, ocupando uma área de 1,2 milhão de 
quilômetros quadrados, onde grande parte se es
tende pelo Sul de Santa Catarina, minimizou pro
blemas de gestão de recursos hídricos. 

Um exemplo foi a crise de energia elétrica, que 
culminou com o racionamento em 2001. Uma com
plexa e trágica combinação de poluição e ocupação 
inadequada de mananciais pelos esgotos domésti
cos e industriais não tratadas, do uso 
indiscriminado de agrotóxicos na agricultura, e a 
desertificação de regiões aponta para uma realida
de ainda mais trágica. 

A chamada "criSe global dá água" é tão grave que 
a ONU declarou o ano de 2003 como o Ano Inter
nacional da Água Potável. A questão é delicada e 
séria, e não se restringe apenas a governantes téc
nicos mas também a população em geral, que deve 
fazer a sua parte, educar-se para evitar o desperdí
cio da água. 

*Deputado Ronaldo Benedet - PMDB 

Diretora: Marise Ortiga Rosa 

*Deputado Paulo Eccel (PT) 

• 
pergunteaodeputado@alesc.sc.gov.br 

oleitor@alesc.sc.gov.br 

Leitores e eleitores têm espaço neste informativo. Para o Pergun
te ao Deputado, onde o leitor pode fazer questionamentos a parla
mentares por ele determinados, as perguntas podem ser encami
nhadas por telefone (48) 221-2753, ou pelo e-mail 
penwnteaodeputado@alesc.sc.gov.br. Para o espaço O Leitor, 
reservado às manifestações diversas - críticas, sugestões ao Jornal e 
ao parlamento - podem ser feitas através do fax (48) 223 7021 ou 
pelo e-mail oleitor@alesc.sc.gov.br. 
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Personalidades negras são homenageadas 
A sessáo solene em home

nagem às personalida
des que pres.Laram.rele

vantes serviços à raça negra em 
Santa Catarina iniciou com cor
tejo religioso afro em homena
gem a Oxalá, apresentado pela 
Casa de Candomblé Ketu Iga 
Oba Olurunfunmi, de Florianó
polis. O autor do requerimento 
da solenidade realizada segun
da-feira (12), dePl!~do Nilson 
Nelson Machado - Duduco (PP), 
fez a entrega ao presidente da N:.
sembléia, VolneiMorastoni (PT), 

Casa Ketu de Candonblé 

de proposição pela criação da 
Medalha de Mérito Cruz e Sou
za, poeta e negro catarinense, 
para homenagear personalidades 
que se destacam em defesa da 
raça negra, a ser entregue no dia 
13 de maio. 

Duduco destacou o exemplo 
e trajetória de Cruz e Souza, nas
cido em 24 de novembro de 
1861 na antiga Desterro. "João da 
Cruz e Souza, filho do mestre 
de pedreiro Guilherme e da la
vadeira e cozinheira Carolina 
Eva da Conceição, o Cisne Ne-

gro da Literatura 
Brasileira, desafiou 
o mundo com sua 
escrita contunden
te. Não lhe bastou 
ser um poeta, foi 
um porta voz de 
sua raça engajado 
com suas lutas con
tra o preconceito". 

Convidada espe
cial, a sambista 
Leci Brandão lem
brou que sempre 
foi considerada 
pela mídia uma ar
tista problema. 
"Porque eu tenho 
coragem e porque 
jamais vou deixar Dona Esmeralda recebe placa do deputado Duduco 
de defender a mi-
nha classe. Sou uma operária da 
música popular brasileira e atra
vés dela falo das minhas refe
rências". 

Morastoni registrou a impor
tância da realização da soleni
dade na véspera do dia 13 de 
maio, uma data que marca tam
bém o Dia Nacional da Luta 
Contra o Racismo e a Abolição 
da Escravatura. '~tividades 
como esta são apenas mais um 

passo para garantir a visibili
dade de um povo, cuja cultura 
tão rica contribuiu e contribui 
para que o Brasil seja esse país 
maravilhoso" . 

Foram homenageados na ses
são a professora carnavalesca 
Maria de Lourdes da Costa 
Gonzaga; a professora Arilda 
Nanci dos Passos Cerqueira; a 
fundadora do Centro Comuni
tário do Pantanal, Maurília Vi-

t/Dfiu Eduardo G/./edes de O/iw,:;ra) 

eira; o advogado e atleta de bas
quete Sanderson Norton Rodri
gues; a cidadã-samba de Flori
anópolis, Jacqueline Elias Ara
nha; Esmeralda Helena Pereira 
Soares, que realiza trabalho 
comunitário; Geninha de Jesus, 
fundadora das Escolas de Sam
ba Império do Samba e Filhos 
do Continente; e o vereador de 
Florianópolis, Márcio de S01;
za (PT). (SD) 

Decreto 
reduz ICMS 

do gás natural 

Legislativo integra delegação ~ 
catarinense no exterior 

O presidente da casa deputado 
. Volnei Morastoni (PT), e os de

putados Djalma Berger (PFL) e Ana 
Paula Lima (PT), fazem parte da de
legação catarinense que viaja a paí
ses da Europa no domingo (18). En
tre os objetivos da comitiva, integra
da pelo governador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB), secretários de Esta: . 
do, empresários e jornalistas, é for
mar parcerias nas áreas cultural, de 
desportos, ciência e tecnologia. 

Rússia, organizado pela Agência 
de Promoção de Exportações 
(Apex). Essa agência foi criada no 
último mês de fevereiro pelo go
verno Lula, através do Minisfério 
de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, que tem como 
titular o catarinense Luiz Fernan-
0.0 Furlan. 

shoi, Anatoli Iksanov. 
Da Rússia, a comitiva viaja para a 

Eslováquia, onde está agendado en
contro com o presidente Rudolf 
Schuster. Em seguida, na França, os 
integrantes visitam a fábrica da Em
braco naquele país e as cidades co
irmã de Santa Catarina: Joinville Le 
Pont, de Joinville, e Honfleur, de São 
Francisco do Sul. 

O governador Luiz Henrique da Silveira 
assinou decreto, na manhã de quarta

feira (14) no plenário, reduzindo de 17% para 
12% o ICMS do gás natural. A medida visa 
intensificar o acesso ao gás natural como al
ternativa energética pelos mais diversos seg
mentos da sociedade catarinense, fomentan
do o desenvolvimento. O presidente da AL, 
Volnei Morastoni (PT) salientou o avanço que 
o ato governamental realizado na N:.sembléia 
significa para o "parque fabril, a economia e 
o povo catarinense". (CA) 

Os deputados catarinenses parti
cipam em Moscou da abertura sole
ne do Encontro Empresarial Brasil-

Na agenda oficial da delegação à 
Rússia estão, entre outros compro
missos, audiência com o prefeito 
de Moscou, Yuri Lujkov; com o 
ministro da Cultura, Mikhail Chve
dk.oi e com o diretor do Teatro Bol-

Durante a viagem do presidente da 
Assembléia, Volnei Morastoni, de 18 
deste mês até 02 de junho, assume o 
cargo o 10 vice-presidente, o deputa
do do PFL, Onofre Agostini. (RMPP) 

A Assembléia promoverá nos 
dias 22 e 23 de maio o I De

bate Nacional do Software Livre e 
Administração Pública de Santa 
Catarina. O novo software está 
sendo implantado na Casa e tam
bém existe um projeto de lei de 
auitoria dos deputados Volnei 
Morastoni (PT), Wilson Vieira -
Dentinho (PT) e Dionei da Silva 
(PT) para sua implantação em todo 
o estado. 

O software livre nasceu como 
um programa acadêmico, no qual 
os alunos podiam modificá-lo, 

Software livre 
alterá-lo e melhorá-lo, facilitando o 
uso. Outro ponto interessante é a 
reutilização de materiais, com os 
softwares proprietários, como é o 
caso do Microsoft Windows, que só 
podem ser ocupados em um com
putador porque existe um registro 
que impede a reutilização do mate
rial; cada programa instalado tem 
que ser pago. Com software livre 
não há nenhum tipo de pagamento, 
ele é gratuito, podendo ser inclusi
ve baixado pela Internet. 

Segundo Jean Carlos Sestrem, di
retor de Informática da Alesc, o novo 

produto tem muito mais qualidades 
do que defeitos. A primeira seria a 
economia do dinheiro público, que 
poderia ser aproveitado em outros 
projetos como a inclusão digital para 
crianças e adolescentes carentes. A 
segunda, é a liberdade de aperfeiço
ar os programas e, a terceira, de man
ter as divisas no estado, o dinheiro 
seria investido aqui, ao contrário de 
ir para os Estados Unidos. "O pon
to negativo que estamos encontran
do ainda é a resistência à inovação, 
mas não é nada grave", concluiu 
Jean.(DAB) 

Comissão do 
Mercosul em 

Manaus 
os deputados Nelson Goetten, presiden

te, e Joares Ponticelli, ambos do PP, re
presentam a Comissão de Relações Interna
cionais e do Mercosul na reunião do bloco 
brasileiro da União de Parlamentares do 
Mercosul fUPM), que termina hoje (16) em 
Manaus. Áquífero Guarani, Amazônia, de
senvolvifiento sustentável, pólos exportado
res, política de tratamento de resíduos sóli
dos, participação popular nos orçamentos 
estaduais e municipais e formação do Bloco 
Parlamentar da América do Sul, foram os te
mas em. discussão. (RV) 

i 
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Governo busca recursos para o SUS 

A Secretaria da Saúde vai 
encaminhar dois proje 
tos para apreciação dos 

deputados: um que trata dos con
tratos de gestão, diminuindo, por 
exemplo, o valor das licitações; 
e o outro para ~ adequação do or~ 
çamento~ "Precisamos de um 
novo modelo de gestão e vamos 
discutir isso com o governador", 
afirmou o secretário Fernando. 
Agustini, o Coruja. Ele, direto
res da pasta, secretários munici
pais, cons,elheiros e agentes de 
saúde de todo o estado estiveram 
na Assembléia na manhã de se
gunda-feira (12) para participar 

de audiência pública da Comis
são de Saúde, presidida pelo de
putado Clésio Salvaro (sem par
tido). Foram apresentadas infor
mações sobre a aplicação dos re
cursos do SUS pelo atual gover
no. Coruja afirmou que está pre
ocupado com as dívidas herda
das e com a situação dos 13 hos
pitais próprios, que arrecadam 
mensalmente R$ 4; 5 milhões, 
mas gastam R$13 milhões. ''Nos
so objetivo é arrecadar mais e gas
tarmenos". 

Ele afirmou ainda que o Siste
ma Único de Saúde no país, ape
sardas dificuldades enfrentadas, 

Agustini (ao microfone) anunciou remesSQS de projetos para ohancar recursos 

não é um sistema permanente
mente em crise. "O SUS tem con
seguido cumprir grande parte 
das suas propostas e isto vale 
também para Santa Catarina", 
afirmou, salientando que a prin
cipal meta do governo é a des
centralização dos serviços . Al
guns procedimentos, como exa
mes de alta complexidade (tomo
grafia, ressonância magnética), 
estão concentrados no litoral e no 
Valê do ltajaí, deixando as de
mais regiões em descoberto. Des
centralizar, segundo o secretário, 
implica em mais recursos. 

A partir da próxima semana um 
mutirão de mil 
procedimentos 
cirúrgicos, atra
vés de convêni
os com 10 hos
pitais do Esta
do, será promo
vido pela secre
taria. Médico, 
Coruja defende 
um novo mode
lo para a saúde 
mental em San
ta Catarina, que 
passa pelo forta
lecimento da 
saúde da famí
lia. (RMPP) 

Comissões da AL se unem 
para discutir o Artigo 170 

Um calendário de audiênci
as públicas, que serão re

alizadas até o mês de junho, foi 
apresentado terça-feira (13) pelo 
presidente da Comissão de Jus
tiça, deputado João Paulo 
Kleinübing (PFL). O calendá
rio é resultado de uma reunião 
entre os deputados Kleinübing 
e Paulo Eccel (PT), presidente 
da Comissão de Educação, 
com o presidente do sis
tema Acafe, Egon Schram. 
As audiências vão ser rea
lizadas em conjunto pelas 
duas comissões e atendem 
pedidos de universitários, 
que sentiram-se lesados 
por não receber o auxílio 
previsto no Artigo 170 da 
Constituição Estadual. Se
gundo denúncias apresen
tadas a vários parlamenta-
res, alunos carentes deixa-
ram de receber bolsas, en
quanto que outros, não ca
rentes, receberam o auxí-
lio para custear a univer
sidade. 

Durante esses encontros 
que acontecem em sete 
municípios catarinenses, 
serão discutidos cinco 
projetos de lei que encon-

tram-se na Assembléia - um 
de origem governamental e os 
restantes elaborados pelos de
putados - propondo altera
ções ao artigo. Os encontros 
terão a presença de parlamen
tares e de representantes do 
sistema Acafe e de universi
dades particulares, de univer
sitários e dos DCEs. (RMPP) 

Acompanhe 
o calendário 

das reuniões: 
Dia 19 de maio - Joinville, na 
Univille, às 19 horas; 

Dia 22 de maio - Chapecó, 
na Unochapecó; às 19 horas; 

Dia 26 de maio - Palhoça, na 
Uni~ul, às 9 horas; 

Dia 26 de maio - Tubarão, na 
Unisul, às 19 horas; 

Dia 29 de maio - Itajaí, na 
Univali, às 19 horas; 

Dia 02 de junho - Blumenau, 
na Furb, às 9 horas; 

Dia 02 de junho - Lages, na 
Uniplac, às 19 horas. 

Segurança altera data 
de audiência no Sul 

Fretamento universitário 

As audiências públi
cas da Comissão de 

Segurança Pública, pre
sidida pelo deputado 
João Rodrigues (PFL), 
que aconteceriam nos 
dias 5 e 6 de junho, em 
Ararailguá, Criciúma e 
Tubarão, foram transferi
das para os dias 6 e 7 de 
agosto. Os parlamenta
res definiram realização 
de um roteiro de visitas 

aos presídios, penitenci
árias e delegacias. Os tra
balhos da comissão tam
bém terão o acompanha
mento de umrepresentan
te do Núcleo de Estudos 
da Violência, da UFSC. 
As próximas audiências 
acontecem no dia 22 e 23 
de maio, respectivamente, 
em Joinville e Blumenau, 
nas Câmaras de Vereado
res dos municípios. (SD) 

Gratificação e crédito 

A tendendo re
querimento 

apresentado pelo 
deputado José Pau
lo Serafim (PT), a 
Comissão de Edu
cação reuniu-se no 
plenarinho na 
quarta-feira (14), 
sob a presidência 

. do deputano-Lício 
Mauro da Silveira 
(PP), para discutir 
a polêmica criada i 
pelo Decreto Muni
cipal da Capital nO 
1758, de 09 de ja
neiro deste ano, 
determinando ape
nas oito pontos de 
embarque e desem-. . . 
b 

Pms de alunos mostram-se indignados com a medida autorilória diz prefeitura 
arque para quem N a reunião ordinária 

da Comissão de Fi
nanças, presidida pelo 
deputado Djalma Berger 
(PFL), foi aprovado o Pro
jeto de Lei nO 48/03, que 
incorpora gratificação aos 
salários de 36 funci~ná
rios efetivos da Secretaria 
da Agricultura que estão 
à disposição da Epagri e 
Cidasc, vários deles pres-

tes a se aposentar. "Se 
retomarem à Agricultura, 
perdem cerca de 80% da 
remuneração", explicou o 
deputado Celestino Secco 
(PP), um dos subscritores 
da proposta aprovado tam
bém . O PL nO 60/03, que 
autoriza a abertura de cré
dito especial em favor do 
Fundo de Melhoria da Po
lícia Militar. (SD) 

utiliza esse serviço. Participaram 
representantes do Núcleo de 
Transportes da prefeitura, das 
empresas de ônibus que prestam 
o serviço de fretamento, pais e es
tudantes. Segundo depoimentos 
de pais e de alunos, os locais es
tabelecidos pela prefeitura são in
viáveis e afetam a segurança dos 
estudantes. Uma linlinar suspen
deu temporariamente o decreto. 

a trabalhar como antes, buscan
do e trazendo os estudantes na 
porta de casa, sem essa medida 
autoritária da prefeitura", afir
mou Marlene Carvalho, que há 
pouco tempo teve sua filha se
qüestrada na Beira-Mar Norte. 

transporte coletivo (ainda sem 
data para entrar em operação), os 
oito pontos de embarque 'e de
sembarque deixarão de existir. 
Considerado fato gravíssimo pe
los'parlamen.tares, já que o freta-I 
menta não é ilegal, foi aprovadal 
por unanimidade moção propos--
ta pelo deputado Lício e que será 
encaminhada à Câmara de Vere
adores e à prefeita Ângela Amin, 
para que seja revisto o decreto. 
(RMPP) 

"Queremos que as empresas 
que prestam o fretamento voltem 

O representante do Núcleo de 
Transportes, Ednei Corvalão, 
declarou que "a segurança dos 
estudantes não passa pelo fre
tamento" e que com a inaugura
ção do sistema integrado de 
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Segurança pública: Oeste faz reivindicações 
Scheila Dziedzic 

O delegado de São Miguel 
do Oeste, José Airton
Stang, informou que no 

Extremo Oeste são cinco delega
dos para o atendimento de 11 co
marcas. Há comarcaS que estão 
sem delegado há seis anos. Essa 
situação não está restrita ao co
mando das delegacias, pois o qua
dro funcional está muito defasa
do. " Em Mondaí chegou-se ao 
cúmulo de termos cinco viaturas 
e apenas três policiais. E essa não 
é uma exceção, e sim a regra". Em 
documento entregue ao secretário 
de Segurança Pública, João Hen
rique Biasi, pelo secretário regio
nal de Chapecó, Írio Grolli, cons
ta a necessidade da implementa
ção de mais três distritos polici
ais no município, que hoje pos
sui dois, além de equipar melhor 

~ 

os policiais e valorizá-los através 
de uma politica salarial. 

Em São Miguel a solicitação é 
que seja construído um presídio 
regional. No documento consta a 
criação de mais varas criminais, a 
deslitoralização da policia e a am
pliação em 100 vagas na área de 
segurança máxima da Penitenciá
ria Agrícola de Chapecó. 

A transformação do Detran em 
autarquia, de forma que as insti
tuições tenham mais tempo para 

. suas funçóes afins, também está 
entre as reivindicações. Os poli
ciais do Extremo Oeste querem a 
instalação de mais um posto da 
Policia Rodoviária Federal (PRF) 
na BR-163, que possui 181 km em 
área de fronteira e cujas ocorrên
cias muitas vezes têm que ser aten
didas pela PM. 

Comerciantes de Chapecó recla
maram das crescentes infrações 

São ~guel do Oeste recebe sugestões da comunidade e de lideranças políticas 

cometidas por menores. "Tem 
menor que puxa o tráfico, o rou
bo e, em conseqüência, a violên
cia. Se não há vagas nos Centros 
de Internamento Provisório, eles 
retornam às ruas". A pedagoga 
Ulda Baldissera pediu apoio dos 
governantes para que haja conti
nuidade dos programas que aten
dem os menores, bem como uma 
parceria mais efetiva com as esco
las para a sua reintegração. Em 
SMO, o tenente Juarez Segalin fez 
a defesa da integração de ações 
com a comunidade ao enfatizar a 
redução de 50% das ocorrências 
com o policiamento preventivo, 
através de programas como o Pro
erd - orientação de adolescentes 
sobre as drogas. O alerta foi feito 
pelo delegado Eduardo Azevedo. 
"0 crack está entrando em Cha
pecó com muita força e vem sen
do o responsável pelo aumento 
da criminalidade". 

Segurança 
sucateada 

Para o presidente da comissão, 
deputado João Rodrigues (PFL), 
pode-se constatar o "sucateamen
to" das instituições e a insatisfa
ção daqueles que têm como mis
são a segurança da população. O 
parlamentar acredita que, em re
lação à PM, é primordial uma so
lução quanto à questão salarial. Já 
na Policia Civil o problema é es
sencialmente estrutural. '1<\ falta 
de pessoal faz com que ocorra acú
mulo de funções, o que tem le
vando muitos policiais a um es
tado grave de estresse e depres
são. Eles só têm claro em suas fun
ções quem é o delegado". 

O deputado Dionei Valter da 
Silva (PT) propõe profundas mo
dificações na qualificação e capa
citação das polícias. Já o deputa
do Pedro Baldissera (PT) consi-

dera o momento ideal para se 
buscar alternativas que priorizem 
a inclusão social. 

Unificação - A unificação das 
polícias é visto comp uma saída 
para torná-las mais eficazes, pro
posta defendida pelo deputado 
Lício Mauro da Silveira (PP). O 
delegado Stang assinala que a 
maior dificuldade está na meto
dologia de trabalho e nas diver
gências ideológicas das "filosofi
as jurídica e militar", enquanto o 
delegado Eliomar Beber vê a uni
ficação como uma maneira de pro
porcionar continuidade do traba
lho, desde a detenção/autuação até 
o encaminhamento ao Poder Ju
diciário. Para o tenente Adernar 
Casanova, será necessário vencer 
as vaidades, principalmente rela
cionadas à autoridade de cada um. 

As próximas audiências acon
tecem em Joinville (22/05) e Blu
menau (23/05). 

Balneário Rincão deve virar município 
Denise Arruda Bortolon 

Com mais de 10 mil habi
tantes. movimentandõê8Í
ca de 30% da econ~mia 

de Içara, que possui 100% de ele
trificação e uma infra-estrutura 
privilegiada, Balneário Rincão 
está a um passo da emancipação. 
Pertencente à região carbonífera 

do estado, tem uma relativa dis
tância do município-sede. Na 
quinta-feira (08) o distrito rece
beu a visita de pessoas envolvi
das com o projeto prá--emanci
pação, para fazer a vistoria, pri
meiro passo para a realização da 
emancipação. 

O distrito tem um forte poten
cial turístico, chegando a ter 180 

mil habitantes, na tempo
rada, e tem como atrativos 
a pesca esportiva, espor
tes náuticos, festas típicas 
açorianas com produtos 
pesqueiros e agrícolas, 
como a Festa de Nossa Se
nhora dos Navegantes e a 
Festa da Tainha, entre ou
tras. Tem 13,4 km de orla 

marítima, 2 prai
as, Balneário 
Rincão e Barra 
Velha, e sete la
goas, Esteves, 
Freitas, Faxinal, 
Rincão, Jacaré, 
Urussanga Ve
lha e Lagoa Com- Parlamen:klres do Sul lUréditam na lliabilii!ade da emancipação 

prida. Foi elevado à ca- Rincão, o Balneário estaria mais tiveram presentes na vistoria e 
tegoria de distrito em desenvolvido e a população sa- acreditam na emancipação do bal-
31 de maio de 1995. tisfeita com os serviços públicos. neário que conta com o apoio do 

Segundo Naelti Vian- Os deputados Altair Guidi prefeito de Içara, Julio Cezar Ce-
na, sub-prefeito, o dis- (PP), Ronaldo Benedet (PMDB), chinel. 
trito arrecada cerca de José Paulo Serafim (PT), Valmir O relatório da vistoria será 
R$ 450 mil por mês e Comin (PP), Manoel Mota apresentado na Comissão de 
toda a arrecadação fica (PMDB), Clésio Salvaro (PSDB), Constituição e Justiça no próxi
para o município-sede. Julio Garcia (PFL), relator do pro- mo dia 20, depois será encami
Acredita que se a arre- jeto, e Joares Ponticelli (PP), to- nhado para a votação em plená
cadação ficasse com o dos com base eleitoral no sul, es- rio. (DAB) 
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o desafio de democratizar a informação 
Mirela Maria Vieira cretário de Imprensa da Pre

sidência. 
Aos 54 anos, 38 de profissão inicia- AL Notícias _ Como é a 

dos em jornais de bairro de Santo sua rotina de trabalho? 
Amaro - Grande São Paulo -, passan-
do por todos os grandes veículos de 
imprensa escrita e televisiva do país 
- Folha de São Paulo, Jornal do Bra
sil, O Estado de São Paulo, IstoÉ, Épo
ca Rede Globo, SBT, CNT/Gazeta, , . 

'Rede Badeirantes/Canal 21 -, o Jor-
nalista paulistano Ricardo Kotscho 
assumiu a secretaria de Imprensa da 
Pres1dência da República em janei
ro deste ano com a firme determina
ção de aproveitar sua primeira ex

Kotscho - A rotina diária 
começa às 8 da manhã, 
quando a equipe se reúne 
para avaliar o que saiu na 
imprensa. Em seguida, te
nho uma conversa com o 
presidente, e daí para fren
te é contato direto com os 
jornalistas. São 12, 14 ho
ras levantando informações, 
de um lado e de outro. 

periência trabalhando do "outro lado AL Notícias - Quer dizer 
do balcão", colocando em prática o que você dá uma de repór
princípio mais caro aos jornalistas ter com os colegas dos jor
sérios e comprometidos com a soci- nais? 
edade: a d.emocratização da informa- Kotscho _ A base do que 

i ção. No último dia 9, numa promo- faço no meu dia-a-dia é a 
ção conjunta da Assembléia Legis- mesma que norteou toda a 
lativa e da Associação Catarinense minha vida profissional: o 
de Imprensa, integrando as ativida- compromisso público, com 

·des comemorativas aos 35 anos da a sociedade. Isto é o mais 
Casa do Jornalista, Kotscho partici- importante. O que temos a 
pou de um encontro que reuniu jor- oferecer é informação, aju
na listas, sindicatos, empresários, pro- dar os colegas a fazer sua 
fessores e estudantes de jornalismo, matéria, abrir portas, indi
lotando plenário e galerias. Numa car fontes. Mas também é 

'frase, ser um jornalista-assessor do fundamental inverter os pa
governo, segundo ele, é continuar péis, dar uma de repórter. 
atuando como repórter, dos dois la- Procuro saber quem está fa
dos, como uma interface de informa- zendo a matéria, com qual 
ções. "Minha meta é furar a im"pren- objetivo, com quais intenções. 
sa" resumiu. Se 9-~alquer aç_ê\IIo de , . A balh 
go;erno contrariar os princípiosefí-- AL~~-!!.cJa~ - E como voce ~a a 
cos que sempre nortearam seu exer- as notICIas rums, as cobra~ças. _ 
cício profissional, "demite" o gover- Kotscho - Geriilmen:te 'a Im~rensa nao 
no de sua vida, como o fez com to- inventa. ~taxo ~e 
dos os veículos em há os mal mtenclO-
que trabalhou. nados. E há a forma 

"Devemos ter de se dar um fato, 
AL Notícias - uma notícia. Agora, 

Você trabalhou como sempre claro que, se as notícias são 
coordenador de im- acitna de quaisquer negativas, procuro 
prensa em todas as apurar os fatos com 
campanhas do atual interesses, mesmo as áreas envolvidas, 
presidente, desde a dos interesses como sempre fiz, e 
primeira em 1989. procurar o jornalis-

, Você preCisou filiar- do governo, ta para esclarecer. 

se ao PT? estamos a serviço Se o fato existe, é 
Ricardo Kotscho ,..l_..l~ - ruim, não adianta ' da socie~, 000 - E sempre bom se- negar, muito menos 

parar a questão par- importa0 cargo mentir. Mentir é 
tidária, política, da eventualmente proibido. Tem que 
questão profissio- responder com 
naI. Não me filiei e exercido.)1 informação ações. Se há proble-

I não pretendo me fi- , b 'blic mas, a área respon-
al e um empu o, liar a qu quer par- sável tem que dizer 

tido. Sempre que tra- não é propriedade o que vai fazer. Sem-
,balhei nas campa- do ' preprocurorespon-
I nh fi fun uoverno, e um 

as o z como -~' der na hora as in-
cionário do partido. direito da sociedade, e verdades. Os mal 
Um partido tem fili- fi do entendidos tam-d 'l't t 000- um avor a os, mI I an es e bém.Éfundamental 
funcionários. Isto • rnalista" 

JO • nesta relação aceitar não significa não ter 1 d . 
que o pape a lmideologia. Não exis-

I te homem sem ideo- prensa é criticar, 

Kotscho - O mais importan
te é que tenham consciência, 
todos os integrantes do gover
no, que a comunicação não é 
apenas o que você diz, mas a 
forma como as pessoas enten
dem aquilo que você diz. 

AL Notícias - Como você 
classifica o papel da impren
sa hoje e como fica a relação 
imprensa-governo? 

Kotscho - A imprensa, 
quando eu comecei, era cha
mada de quarto poder. Este 
poder foi crescendo, princi
palmente no final da ditadu
ra. No episódio do impeach
ment do Collor, imposto pela 
opinião pública em conse
qüência do trabalho da im
prensa, chegou a ser primei
ro poder. Isto significa hoje 
que este poder se divide meio 
a meio: metade é o que o go
verno faz por meio dos seus 
agentes políticos e ações ad
ministrativas; a outra metade, 
depende de como ele se co
munica com a população. 
Aprendi logo, nesta função, 
que qualquer ação de gover
no deve ser tomada simulta
neamente com uma ação de 
comunicação. 

Outra coisa importante na 

do governo, como é o meu caso neste 
momento, devem levar em conta qual a 
conseqüência de qualquer ato, gesto ou 
palavra. Até porque aprendi rápido que 

relação do govermo Lula com 
a imprensa, que o diferencia de outros 
governos, é o princípio da não exclu
sividade e de abrir as portas do Palá
cio, chamando aquela parte da impren
sa que nunca teve vez, a chamada pe

- a última palavra será sempre da impren-
sa. Só eventual- .. _____________ , 
mente os veículos 
admitem o erro, 
corrigem uma infor
mação, mudam de 
opinião. O melhor 
a fazer é olhar sem
pre para frente. E é 
sempre bom nos 
adiantarmos aos 
noticiários. Se nós 
detectarmos, por 
exemplo, no âmbi
to do Ministério da 
Saúde, a iminência 
de uma epidemia, 
em vez de ocultar
mos o problema, 
como tantas vezes 
aconteceu no pas
sado - e como acon
teceu na China, no 
caso da superpneu
monia -, devemos 
'levá-la a público, 
junto com as medi
das que estão sen
do adotadas pelas 
autoridades. 

AL Notícias -

, . 
"E precISo sempre 

pensar nas 
conseqüências do 
que fazemos em 

termos de mídia, que 
é o elo entre o governo 

e a população. Isso 
não quer dizer que 

a política deve 
submeter-se ao 

marketing, como 
alguns idiotas do 

colunismo fast-food 
costumam confundir, 

• A· por 19norancza 
ou má fé, ou as 

duas coisas juntas". 

Isto pressupõe uma equipe afinada, 

quena imprensa. 
Nas viagens dos 
presidente, nos 
encontros locais 
que ele faz com os 
representantes da 
sociedade, procu
ramos incluir to
dos os pequenos 
veículos de rádio, 
jornal, e não ape
nas os chamados 
bam-bam-bam, os 
de renome. 

AL Notícias -
Como é ser secre
tário de Imprensa 
do presidente da 
República? 

Kotscho - Nossa 
profissão não é 
uma ciência exata, 
é um ofício cons
truido a cada di~, 
qualquer que se~ 
o nosso eventual 
l ado d:o balcãd. 
Esta é Uma granâti 
oportunidade de 
colo-càr êm prática logia. Agora, é fundamental evi~ar a pr~- não ficar agradando o governo. É assim 

miscuidade, não se pode servu a dOIS que tem que ser. Se a imprensa deve ser 
senhores ao mesmo tempo. Não posso crítica pela sua própria natureza, os que 
trabalhar num jornal atuando como se- se encontram do outro lado do balcão, 

===---2-'-=- ~~"'~"" ~""'~"" ~& " ~~~~----~--~ li .. .,... li, ....... 11 ., .. • lo .... . , . .. ... ; ; ; . : 

o jornalismo púb~co como qual SOM • 

mos a vida toda. E es.~.e o ~norme de~
fio de democratizar as informações. sem desencontro_~. 
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Titon esclarece impasse 
nas obras da BR-282 

Salvaro no PSDB ... Curtas ... 

N a terça feira (13), o deputado 
Romildo Titon (PMDB), pre

sidente do Fórum Permanente da 
BR-282, esclareceu o impasse na 
obra de pavimentação do trecho 
de São José do Cerrito a Vargem, 
paralisada após denúncias de su
perfaturamento. O parlamentar in
formou que o Tribunal de Contas 
da União (TCU) condenou os ex
diretores gerais do DNER e do 
DER, Genésio Bernardino de Sou
za e Edgar Roman, respectivamen
te, e a empresa ARG Ltda, respon
sável pela obra, a devolver R$ 5, 
4 milhões ao DNIT. 

A sentença estipula ainda mul
ta de R$ 5 mil para cada um dos 
ex-diretores e R$ 100 mil para a 
empresa. Eles foram acusados de 

aumentar em 24,98% o valor do 
projeto inicial, apresentado pela 
empresa Reis Engenharia. 

"Quando a ARG Ltda assumiu 
a obra, aumentou os valores des
tinados ao trabalho de terrapla
nagem e diminuiu os valores que 
seriam aplicados na pavimenta
ção. Quando a obra foi paralisa
da, 88% do contrato referia-se à 
terraplanagem, enquanto a pavi
mentação sequer receberia recur
sos", detalhou o parlamentar. O 
TCU também determinou que a 
ARG conclua a obra, com os pre
ços do projeto inicial. "Não acre
dito que a empresa vá acabar. Mas, 
nós vamos gestionar junto ao go
verno do estado para finalizar esta 
obra tão sonhada", concluiu. (NC) 

Frigorífico Chapecó 

I ntegrantes do Fórum Parlamentar Per
manente de Acompanhamento do Pro

cesso de Reorganização e Reestruturação 
do Frigorífico Chapecó estiveram reuni
dos na quarta-feira (14) no gabinete do de
putado João Rodrigues (PFL), requerente 
e presidente do Fórum. 

Participaram da reunião prefeitos, em
presários e lideranças da região Oeste, e 
os deputados Valmir Comin (PP) e João 
Paulo Kleinubing (PFL). Rodrigues disse 
que manteve contato com o governo do 

Paraná, que manifestou interesse em man
ter o frigorífico. A idéia, segundo ele, é 
elaborar um documento unindo forças dos 
três estados do Sul e gestionar junto ao 
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco
nômico e Social (BNDES) a participação 
de empresários catarinenses na 
reestruturação da empresa. O grupo fran
cês Louis Dreyfus propôs o arrendamento 
com a opção de compra de seus ativos, 
mas quer demitir os 3.500 funcionários das 
unidades de Chapecó e Xaxim. (CA) 

Dia 19,9 horas - Abertura da exposição "Entre acrílicas e bronzes", do artista plástico 
Juan Carlos Magnelli 
Local: Galeria de Arte Meyer Filho 
Dia 19, 14 horas - Sessão solene aniversário da Rede Feminina de Combate ao Câncer 
Local: Plenário 
Dia 19, 19 horas - Reunião conjunta das Comissões de Justiça e de Educação para 
debater o Artigo 170 da Constituição Estadual 
Local: Univille, em Joinville 
Dia 20, 19 horas - Escola do Legislativo - Formatura das primeiras turmas de ensino 
fundamental e médio da Assembléia Legislativa 
Local: Plenário 

Dia 22,14 horas - Seminário sobre Software Livre 
Local: Plenário 
Dia 22, 18 horas - Projeto Santa Catarina Canta e Encanta 
Local: Plenário 
Dia 22,19 horas - Reunião conjunta das Comissões de Justiça e de Educação para 
debater o Artigo 170 da Constituição Estadual 
Local: UnoChapecó, em Chapecó 

Dia 22, às 19 horas - Audiência pública da Comissão de Segurança Pública 
Local: Câmara de Vereadores de Joinville 
Dia 22, 19h30min - Debate com o deputado federal LindbergFarias (PT/RJ) sobre a 
reforma da Previdência Social 
Local: Plenário 

Dia 23, manhã e tarde - Seminário sobre Softwar,e Livre 
Local: Plenário 

Dia 23, às 9 horas - Audiência pública da Comissão de Segurança Pública 
Local: Câmara de Vereadores de Blumenau ' 

Dia 24, às 11 horas - Audiência pública da Comissão de Thrismo e Meio Ambiente -
Sazonalidade: quais as causas, como resolver o impacto negativo na economia do 

! turismo e como solucionar? 
Local: Flat Sibara Hotel, em Balneário Camboriú 
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A Verdade 
sobre as 
Drogas 

Diante do quadro devas
tador das drogas, a de

putada Odete de Jesus (PL) 
apresentou e teve aprovado 
o Projeto de Lei nO 263/02, 
que adota o programa que 
visa evitar que crianças, jo
vens e adolescentes entrem 
no mundo das drogas e do 
tráfico. Este público é o alvo 
do programa, segundo a 
matéria, que consiste em 
palestras sobre drogas, con
ceito, definição, causas e 
efeitos, e Aids, além de pre
venção nas escolas, entre
vistas com traficantes e vi
ciados, com profissionais 
do ramo, como psicólogos, 
médicos, assistentes soci
ais, advogados e funcioná
rios de presídios, e tipos de 
tratamentos no Brasil e ex
terior. Uma emenda 
modificativa ao projeto de 
lei determina que as secre
tarias de Justiça e Cidada
nia, de Saúde, e de Educa
ção e Inovação firmem con
vênios com pessoas físicas 
e jurídicas, entidades pri
vadas ou vinculadas para a 
execução da Lei. (RV) 

Porto Belo 
Ao governador e ao presidente da 

Casan o deputado Dado Cherem 
(PSDB) está solicitando a ilnplanta
ção da rede de abastecimento de água 
na localidade do Sertão de Santa 
Luzia, em Porto Belo. Ao secretário 
de Infra-estrutura pede a dragagem 
do rio e a construção de molhe na 
foz, no lado direito do rio Santa Lu
zia, no mesmo município. 

Hospital Infantil 
A implantação do setor oftalmo

lógico no Hospital Infantil Joana de 
Gusmão, em Florianópolis, voltou 
a ser solicitada pelo deputado Ce
sar Souza (PFL) ao governador e ao 
secretário da Saúde. De acordo com 
o parlamentar o atendimento oftal
mológico infantil na região da Gran
de Florianópolis é feito somente no 
Hospital Regional de São José, em 
ambulatório comum, com demanda 
insuficiente. 

Dia Catarinense 
sem Carros 

Em coletiva o deputado Afrânio 
Boppré (PT) apresentou o projeto 
de lei (PL) que institui o dia 22 de 
setembro como o Dia Catarinense 
sem Carros. Essa data já vem sen
do consagrada em muitas cidades 
do Brasil e do mundo. 

O parlamentar salientou que essa 
data não vai ser imposta e que nin
guém é obrigado a cumprir. '~ es
tratégia é valorizar a vida no espa
ço urbano e não o carro", concluiu. 
o líder petista. 

Cobrança de taxa 
Aprovado pedido de informação 

do deputado João Paulo Kleinü
bing (PFL) o parlamentar quer sa
ber se existe convênio entre a Se
cretaria de Educação e o MEC para 
instalação e funcionamento de 
Tele-salas em Santa Catarina. O pe
dido refere-se à polêmica sobre a 
cobrança de uma taxa de R$ 15, 
feita a alunos do Telecurso 2000 
que estudam na Escola Municipal 
Brigadeiro Eduardo Gomes, em Flo
rianópolis. 

Restauração 
de rodovia 

Encaminhada mensagem do depu
tado João Rodrigues (PFL) ao gover
nador e ao secretário de Transpor
tes do Estado do Rio Grande do Sul, 
para que seja promovido, em cará
ter prioritário, a recuperação e res
tauração do trecho que liga Chape
có (SC) aos municípios de Nonoai e 
Sarandi (RS). 

Da mesma forma ao governador e 
ao secretario dos Transportes, do 
Estado do Paraná, requerendo a re
cuperação do trecho que vai de São 
Lourenço do Oeste (SC) ao municí
pio de Vitorino (PR). 

.. ........ ... " . -- ... 
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Carnaval e projeto comunitário: uma 
parceria que deu certo no Meio-Oeste 

Texto e Fotos 
Rose Mary Paz Padilha 

Em Joaç.aba. município com 
pouco mais 20 mil habi
tantes localizado naregião 

Meio-Oeste do Estado, carnaval 
rima com projeto comunitário. 
Uma das três escolas que for
mam a Liga das Escolas de Sam
ba de Joaçaba e Herval D'Oeste
a Aliança, fundada em 1994 - ini
ciou em 1998 um trabalh9 com 
adolescentes. Com o objetivo de 
desenvolver nelas o gosto pelo 
carnaval joaçabense, que todos 
os anos atrai turistas de todo o 
estado e de vários pontos do país 
, durante três anos foi desenvol
vido o projeto Futuro do Sam
ba, com cursos de bateria, dan
ça, colagem e pin
tura, e capoeira. O 
resultado, segun
do uma das ideali
zadoras do traba
lho, a carnavalesca 
Leonor Salete Pos
samai Heberle, foi 
extremamente po-

,;,~ sitivo. "Sentimos 
que durante os três 
anos em que con
seguimos tocar o 
projeto com recur
sos próprios, as 
crianças e os ado
lescentes demons
traram motivação 
incansável e dedi
cação total nas ati
vidades que de
senvolviam", disse 
LaIa, como é cari
nhosamente co
nhecida dentro da 
escola. 

Mas, a falta de 
recursos acabou 
emperrando a con
tinuidade dos pro
jetos, que nesse 
período envolveu 
200 crianças e ado
lescentes. Sem 
apoio do poder público, princi
palmente para remunerar o tra
balho dos monitores, apenas as 

--: aulas de bateria permaneceram 
e através do trabalho voluntário 
de Alexandre Antunes, 17 anos. 
É ele quem coordena o projeto, 
que envolve 20 adolescentes, 
entre 11 e 19 anos, da periferia 
de Joaçaba. Três vezes vezes por 

.- semana, das 19 às 22 horas, eles 
aprendem a tocar todos os ins
trumentos que compõem a bate

ria da escola de samba. Além de 
participar do desfile anual da 

Aliança, tri-campeã do Carnaval 
de J oaçaba, os meninos da bate
ria fazem apresentações pela re
gião. "Fazemos isso porque gos
tamos, pelo simples prazer de 
tocar, mas se tivéssemos recur
sos, o trabalho poderia ser ain
da melhor", disse Alexandre, 
que durante o dia faz curso de 
torneiro mecânico no Senai, em 
Luzerna, município vizinho de 
Joaçaba, e à noite dedica-se aos 
trabalhos da Aliança. Alexandre 
começou na escola aos 11 anos 
de idade e há três é o responsá
vel pelo projeto. O gosto pela ba
teria, onde toca repique, veio do 
pai, 2° diretor da bateria da es
cola. '~o que vem quero ser o 
mestre da bateria", declarou Ale
xandre, que também falou em-

polgado do irmão mais novo, de 
11 anos, que estreou na escola 
este ano. "Quando ele entrou na 
ave1)ida chorou de emoção", dis
se Alexandre, que no Carnaval 
de 2004 espera ser o mestre da 
bateria da Aliança. Outra meta é 
criar uma bateria mirim, que des
filará na frente da bateria oficial. 

Não menos entusiasmado com 
o projeto estão os primos Ales
sandro Ferreira, 16 anos, e Júlio 
César Ferreira, 17. Alessandro, 
O mais novo da bateria, desfilou 
pela primeira vez no carnaval 

deste ano tocando caixa. A in
fluência foi dos amigos e do pri
mo Júlio César, há três na bate
riá e que toca o surdo treme-ter
ra, que como já diz o próprio 
nome, é o maior instrumento da 
bateria. 'i\lém do desfile no Car
naval, nossas apresentações pela 
região divulgam a Aliança", dis
se outro integrante do Futuro do 
Samba, Jeferson Lopes de An
drade, 17 anos, tocador de sur
do. 

Para Roberto Marques, um dos 
fundadores da escola, onde co
meçou tocando tamborim e atu
almente é o prirrieiro diretor da 
bateria, esses 20 adolescentes 
do projeto são o suporte da ba
teria da Aliança, que tem 100 in
tegrantes. "São eles que ensai
am sem interrupção durante 
todo o ano, enquanto que os de
mais só podem ensaiar quando 

o carnaval se aproxi
ma", ressaltou Rober· 
to. Ele deverá ter umé 
audiência com o se· 
cretário de Organiza· 
ção do Lazer, Gilmru 
Knaesel, para solicitru 
apoio do governo de 
Estado ao projeto jo 
açabense. 

Na opinião da car 
navalesca LaIa, e 
mais importante ne 
projeto Futuro de 
Samba é que ' essel 
adolescentes adquiri 
ram o senso de res 
ponsabilidade, de ci 
dadania. "Deixam dI 
ficar nas ruas e pas 
sam a ter uma ocupa 
ção saudável, apesa 
das dificuldades fi 

nanceiras que en 
frentam", salien 
tou a carnavales 
ca, que sonhe 
alto com o Futu 
ro do Samba 
"Nosso trabalhe 
social terá proje 
ção nacional" 
declarou eufóri 
ca. Enquanto es 
pera por verba: 
para dar conti 
nuidade e ampli 
ar o projeto, Lol. 
disse que no di< 
em que se apo 
sentar a dedica 
ção ao Futuro de 
Samba será inte 
gral. Mas isso se 
daqui há cince 
anos. 


